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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo,

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modemizaçã.o da Câmara
Municipal de:
Caicó - RN

16/06/2006

Atenciosamente,

TeIma Alencastro
Secretária de Curso de Educação

limo, Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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IGÂMARA~MUNICIPAL~DE:CA:ICÓ--=-===- ••.
CNPJ n° 08,385.940/0001-58 - CEP 59.300-000

Rua Felipe Guerra n" 179 - I" Andar-
Caixa PostaI48-Fones: (Ou )84-421-2286 e Telefax (Ou) 84-417-2698

•
«Qficio71°:'Ó16/06:SCM

Senhor Diretor:

Caicó (RN), em 24 de março de 2006

Com o presente, estamos informando a V.Exa., .9u.eTaderimosJ
nesta data...Q."J1"oj~to_Pi!otog<;le_rJ)oderniza~odo Prog@ma)nterlegl1, o gue ficaremos a disposiyào
paiã"o aguardo de material para um melhor relacionamento entre Câmara Müiiitipai~;m\:jleias
Lêgislãtivãs:"Câmara'ê"SenadorFêdêrãl.: ..~

-~- _. Na oportunidade, renovo a V.Exa., meus protestos de elevada
estima e distinta consideraçào.

Respeitosamente,

'/{w w- . /
~Idson MedeiJ"osDantas---

P,'esidente

ExmOSenhor:
SenadOl' Efl'3im Morais
DD. Diretor Nacional do Programa INTERLEGIS
SENADO FEDERAL AV, nO2-Anexo "E"
Brasilia-DF
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CAICÓ - RN NO

PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° 00.2. 12006 -INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento deDados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Caicó - RN doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Felipe

Guerra, n° 179 - 1°andar, Bairro Centro, CEP 59.300-000, Caicó - RN, CNPJ

08.385.940/0001-58, neste ato representada por seu Presidente, Vereador NILDSON

MEDEIROS DANTAS, CPF 654.968.924-49, resolvem celebrar o presente Convênio,

regendo-se pela Lei nO8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:
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1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso ás informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado ás especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

11I- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrõnico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa .

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

cLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11, e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

• IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

• VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissâo Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusívamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

'Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o periodo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providêncías realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

. '1- . amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- ""'PllI9 pão cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,
_"o •

.em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescríçõeslegais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direíto de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

,- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

11I- as informações, o conteúdo das paginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO "'».',==' y; () ~ '

~ ""~~ o'"
O presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, n

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília, JG de ~ de 2006.

Nildson Medeiros Dantas

Presidente da Câmara Municipal de Caic6

-~~/ ~ ~

Efraim Morais ~

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

•
Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interfegis - SINTER

~ZdN
DâCiOFarias .J

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 797.146.764-87



CÂMARA MUNICIPA
CGC(MF)08.385.940/000 1-58CEP. 59.300:000

Rua Felipe Guerra, 179 - 10Andar
Cx. Postal 48 - Fones 3421-2286 - Telefax 3417-2954

•
.QficiltN~201n.00~;SCM

Prezado (a) Senhor(a):

Caicó(RN). em 08 de maio de 2006

Anexo ao presente, estamos encaminhando a V. Exa. Confonne foi
solicitado, cópia do Termo de Posse da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Vereadores,
bem assim cópias de documentos pessoais do Presidente deste L,egislativo MunicipaL

Na oportunidade, apresento a V. Exa. meus protestos de elevada
estima e distinta consideração.

AMI~~m:~
N~lilspnMedeiros Da~

\ Pr,,:,s'_-::~ente

ExmO Senhor:
Luiz Alberto Grande
Programa INTERLEGIS
Av. N2 Anexo E Senado Federal
BRASILIA-DF - CEP 70175-900
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA.

ESTRUTURA DE TRANSPORTES
EXTRA.TO DE coNVtNl:o

SENADO FEDERAL
DIRETORIA-GERAL

EXTRATOS DE OO:-.'Vt1'o10S

Esp.'çk Con,~ CN1OO6OOI. ModõIliIbOC lne>.lgibilllbde. Obj<"lo:
E$labollcn"f e regular I parddp;lç~o da Casa Legisllltl •••• l'JOPrograma
IlItl:lezl5!Projo..'1OPiIDlo de Modemiuç~ confOl'llle os termos do
COOlr.1l0 ck empréstimo. IXldndo enl~ I Rep.tblica r-ab':l~Y3do
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rnll;mos: p.:1o ScnJl1u 1'l:d..T.tl: ~. Ac:ldel da Silv:J MJIJ. Virrwr.
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...

CONSEL.HO FEDERAL DE EI'\GENHARIA
ARQUITETURA E AGRONOMIA

A • Processo CF - -49Ml6. O • Coov..-nen:.:: CooselOO Fcth:nl de
EngmIwill. Arqolletur1l. e AJllInomI~ • conr.: •. C - Con'l'l:nlado:
C~lho RrslOn:Jl de Eng.:nhzrb. ArquilelUr.I e Agronomia do Dis-
trito 1'ed:nI - De3-r>f. O • Objeto: FÓRUM NACIONAL GÁS
BRASil. 2006. E • Vaiar: RS 15.(XX).OO(qulnz.: mil reais). F •
\i~ntia: 90 (lIO\"C:la) dias. G _ AssinalUr.J: )O JUN 2006. H - U"lJ<'"
l~al: v.:cisão rI. D. n 1106. I -Sigll:;ll:/rio.:ls: Eng. Chil MARCOS
n'uo DE MELO - Prcido:me 00 CONl'EA e •.Eng" Ci\il LtUA
BARBOSA DE SOUSA SÁ • l'resid..'lIte do CI\:lI-DF.
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CAICÓ-RN

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intei
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1OOOVA4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Caicó - RN
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Para iniciar este processo, estamos implantando através deste projeto piloto, uma rede integrada a
Rede Intertegis e a rede da Câmara se houver, juntamente com dois servidores, um de rede e outro de
aplicações, alem de microcomputadores interligados, uma impressora de rede com tecnologia lazer, um
telefone IP que permite a ligação para toda a comunidade intertegis, além da implantação dos principais
sistemas desenvolvidos pelo Interlegis. A partir deste momento, teremos condições de ingressar com força
na modernização do legislativo brasileiro.
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Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley Gomes Moreira

• Email: waldimoreira@inlerlegis.gov.br

• Telefone: (61)3311-2620

• skype: wg_moreira

Técnico responsável pela instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• msn:

• mensageiro:

Câmara Municipal
• End: Rua Felipe Guerra, 179

• Telefone: 84 3421-2286

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Dácio

• Email:

• Telefone: (84) 8819-7337

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Ricardo Nunes

• Email:rnunes@compuleasy.com.br

• Telefone: (11) 3824-6800 Ramal: 5564/ (11)9955-1346

• skype, jabber, mensageiro, msn:
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Programa de Atividades

•

Alterações nas instalações prediais
Atividade Responsável Data da Entrega

Aterramento Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalação de aterramento elétrico dos Informações de Contato)
Microcomputadores e da impressora,
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos .

Observações:

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalar a tubulação para passagem dos Informações de Contato)
cabos de rede interligando o Rack de
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Observações:

•
Mobiliário para os Microcomputadores e
Impressora
Disponibilizar nos locais definidos móveis
para receber os micros .

Observações:

Técnico da Câmara Municipal (ver
Informações de Contato)

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara Municipal (ver
de dados/satélite Informações de Contato)

Instalar tubulação para a passagem de
cabos do enlace de dados.

Observações:
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.145.64/26

Máscara de Rede: 255.255.255.192

Roteador Padrão: 10.3.145.65

Faixa de IPs: 10.3.145.64 - 10.3.145.127 (broadcast)

Localizador: CAO

IPs dos equipamentos:

CAOSV01: 10.3.145.65 (servidor novadata)

CAOSV02: 10.3.145.66 (servidor novadata)

CAOPR01: 10.3.145.67 (Iexmark e332n)

CAOAP01: 10.3.145.121

CAOAP02: 10.3.145.122

CAOSW01: 10.3.145.124 (Cisco 2950)

CAOFW01: 10.3.145.125 (PIX)

Pool DHCP: 10.3.145.70 - 10.3.145.120 (50)

Pool1: 10.3.145.70-10.3.145.103 (213)

Pool2: 10.3.145.104 -10.3.145.120 (1/3)
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: Limpa a conf-iguracao atual
clear canfig alI

:cónfiguracao caofwO-l
interface ethernetO auto
interface ethernetl lOOful-l
nameif ethernetO outside securityO
nameif ethernetl inside securityl00

:::::::::::::::::::: :-::
: Configuracao de senhas
enable pas8word rej4sSuyaS
passwd 3epHAPru3h

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao do nome da maquina
hostname caofwOl
dornain-name- cao.interlegis.gov.br

fixup protocoI dns maximum-length 512
fixup protocol ftp 21
fixup protocol h323 h225 1720
fixup protocoI h323 ras 1718-1719
fixup protocol http 80
fixup protocoI rsh 514
fixup protecoI rtsp 554
fixup protocol sip 5060
fixup protocoI sip udp 5060
fixup protocol skinny 2000
fixup protocol smtp 25
fixup protocol sqlnet 1521
fixup protocol tftp 69
names
....... _ _ ........................... ' .
: Configuracao para VPN
, ENDERECOREDELOCAL: Endereco da rede local
: MASCARAREDELOCAL: Mascara de sub-rede local
access-list inside_outbound_natO_acl permit ip 10.3.145.'.642.55.-255.255.192 10.,0.0.Q
255.0.0.0
access-list outside_cryptomap_30 permit ip 10.3.14~.64 25~.255.255.192 10.0.0 ..0
255.0.0.0
mtu outside 1500
mtu inside 1500
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :
: Configuracao IP das interfaces
ip address outside 192.168.1.2 255.255 ..255. O
ip address inside 10.3.145.125 255.255.255.192

ip audit info action alarm
ip audit attack action alarm
pdm location 10.3.145.64 255.255.255.192 inside
pdm location 10.3.145.64 255.255.255.192 outside
pdm location 10.0.0.0 255.0.0.0 outside
pdm 1099in9 informationa1 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list inside outbound natO acl
nat (inside) 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O Õ
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :
: Configuracao de roteador padrao (p/ internet)
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service tirnestamps 109 upt-ime";
service password-ericryption
!

•

-1! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !n ! lU !-! II 1..1LI -U.!
! Configuracao do nome ~a_maquina
hostname-caoswOl
ip domain-name cao.interlegis ..gov:..br.ip namé-server iO.3.14S;6S' . .
ip name-serv:er- 10.:3..,1045.66.
!
! ! ! ! H! ! I ! ! ! ! ! ! 11! !.1.!I LI tU I) !!
! Conf.iguracao da' s'enha dê ENABLE
enabl~ SeCret c6th3MacSF
!
clock timezone BRT -3.
errdisable reçov~!y~ause alI _
ip subnet - zero .
!

spanning-tree"-mode. pvst .
no' spanning-tree optimize' bpdu ti:an~miss.íol1:
spanning-tree eXEend sY$tem-id.
!
!!1!!!!!!!! I'!
! -Configuracao de recov.ery das .p~rtas
errdis.able recovery cauSe ,alI
érrdi~ab~e recovery interVal.300.

- :..:-:

~.

. '.~

! ! I.! L! !- -I L I ! !! 1 ! ! ! I ! -I ! ! ! 1-! 101
! Configuracao das'INTERFACES

Interfaces que serão .conectadas a outros
ou -o PIX devem ter a configuracao.padrao

swi-tches-; hUbs
(sem nada) .

•
Interfaces que serao conectadas- a-MICROS devem ser-o
configuradas com PORTFAST e'BPDUGUARD~

! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! r! ! 1 ! ! ! 'I"! ! !.! ! 1 :!

interface' FastEthernet.O/~ ~
!
interface FastEthernetOj2
no spanning-tree portfast
no spanning-tree bpduguard _e_nable'.
no switchport mod~ acce~s
!
int'erface_ FastEthernetO/3
no spanning-tree portfast
no spanning-tree bpduguard enable
no switchpor~ mede ~ccess.
!
interface FastEthernetO/4
spanning-tree por_t-fàst .
spanning-tree bpdug1iàrCl-enable-;-
switchport mode -access
! .

interface FastEthernetOjS
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access
!
interface FastEthernetO/6
spanning--tree portfast
spanning-tree bpduguard :enab~e
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

CAOSVOl Novadata Ubuntu 5.10 10.3.145.65 DNS Primário, DHCP 2/3

CAOSV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.145.66 DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

CAOSV01

SINO - named.conf.local
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65: .,' . IN " ,-'PTR .
6{ :. , .INc'" "PTR.
67 IN ".C'.PTR• 125.
1'24.

--.',
:IN
IN

.. ." .. " ." .. ~.

DHCPD - dhcpd.conf
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DDO{Tel Com:
II <J

'''''.'-.. '.....
NOTombamento:

NOTombamento:
N° Tombamento

..,,,:..N.~Tombamento
NOTombamento
N° Tombamento
N° Tombamento
N° Tombamento
NOTombamento
N° Tombâmento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento

..,. ,

Técnico:
I 1"\71{ \\ \\J Gj \\J f\ L'D O

• : •• 1( .., " ~• i. "

ANEXO !l!

TERMO DE ~.CE1TE E RESPONSABILIDADE

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SlNTER

NOSérie Firewall:

NO Série CPU:
.." •.N°.SéJie,Mo.n!tor:

NOSérie CPU: .
N° Série Monitor:
N° SérieCPU: ...•
NOSérie Monitor:
N° Série CPU:
N° Série ~lonitor:

. N° Série (PU:,.: •. "
NO Série Monitor:
N° Série CPU:
NO Série Monitor:

2) _Microcomputadores NovõdatiN>!().P50CE2S0Z~SS cdrfú-';éhitortS'I". ". ", .,.

3) _~~~~:~~~c!ores seml~'d~~~:r~~d~~ta ~~D-P~1320Z ~OmT~~~~~:~~~~:~~~c;t~r:..,,:l>iE;;;;;~ ~;.~~~:~~~:
NO Série Monrtor: . lfj~o\ _ _~_ NOTombamento

':" • I ., ,'; "." • J' .. i."" I

4) _ Switch de dados remoto, marca asco.modelo 2950-12
NO Série switch:, l! a Ol='- ';>6!jVV ~ I

~.. '" -"o
5) _ Firewall ~ Appliance, marca asco, modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10 USER,

3DES/AES). , ".".' ..
ootd-...O","<?>b ~Vi!4

1 888 Lo O'b 5 _b J NOTombamento:

6) _ Telefone VoIP .:..Remoto, marca asco, modelo 790SG GLOBAL .. :.
N° Séri!! Telefone IP: I rN MO '3 '11.( J j\l \21- I NOTombamentá:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME
NOSérie Nobreak: [(;;}Q.F\ ~("J.lwOJV\ I NOTombamento:

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Eml1resa:
[!Ç[~,;L~ \-.lt'O \\ l'!\1\ TI G~

"", ".-'\. ' : • ,~,' 'u
i

eQUIP,'\t>'!ENTOS REC!E5!O~S ú;\' i", •.H "'. "':'>" ',' .• , ,. "
1) '_Impressora Laser Lexmõrk mod.Optrõ E230

NOSérie: I 001704 % úi- H,.lLUJ.;" NOTombamento:

CÂMARA MUNICIPAL
Estado: --. Municíl1io:

[ R\ O C:s=e'l)..r'P{f 00 NOrc~ I==<"~~=",,,=~;r~=c-o=~/========================'I~:
~

R~ponsável Junt~ ao progr~ma Interlegis: ~"I,i~;
AL (')e lL ~ p'Nj G •••li;; OG l"Y\ G'Lo

( ome completo da pessoa autorizada peia Câmara para realizar o aceite) .

••. .',.' ~e,.~~._":..~.,..
••••••••••••••('•••••••••••It
•••••••••••••••••



-

-
-

-
-
-

NO Tombamento:
NO Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
NO Tombamento:
NO Tombamento:

N° Tombamento:
NO Tombamento

::i .." loC' . "_ ",i,\',,' ":}:-

Ass,:UrAI.3GJ1 ~J6íH; ÓF.I\"
Responsável pelo aceite na Câmara,

'. '.f." ....'t';,f, l,"'~ .•. ..::,;,: .•:.:.1;' .••:;. ,<1.

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Inter!egis - smTER

N° Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:

,;

Data: 2:J.J:.D3J )QQ f

., .... '."' .

. .• ,i.,,:'.' ',i •.".,

"",.' -'

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX,modelo EXS1000 T/S - Ent. llO/220V - Saída llSV lOOOVA4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

>: . ," .",'l-l,:-::;f')' • ~"

ACEITE E RESPOt~SASn.rOADE
.. " .'~1"'.' " ••..) "r ,_0,'.", '" • li'

Declaramos que esta Câmaí3 Municipal rece~u, em perfeitas condiçõés de"funcionamento, os equipamentos
acima especificados;'é'seresponsabiliz3 pelo seu zelo, guarda, administraÇão, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabeleddó pelas c!áusulas terceira e quarta do ConvêniÔteiebrado com o Órgão Executor do
Programa Intenegis.

• ,-' oJ ~.". ' " •• ~ ';', "'. '

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK36
N° Série Rack: r~~~~~~yJ 4 i R
NO Série Mon. 9p6I' •. "Lj. = 1

~ii_i.d~.~ .!""f~!'/~lllj.!.~i~~õ!-'.;":;.-i:h. ''',r1 ••••• ~.,h

10/_. _Lançamento de cabeamento estruturado ( 2té 10 pontos) sufidente para o funcionamento de todoS os
equipamentos .

••• '0" .
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

~~~ ~~ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

,-
•• ••

FU9

•
,~

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fim-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

~ ~3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discrlrilinação na Nota Fiscal, os respon.
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, iocallzado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311.2556, ou por melo do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal MOdelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Swltch de dados remoto
1 Flrewall remoto. Appliance;
1Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, Impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos lScm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ugar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da

-------------~-----------~g
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